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A Coreia do Norte está le-

vando adiante os planos de

encerrar as atividades do

único local de testes nuclea-

res conhecido do país,

mesmo sem saber qual será

o desfecho do possível en-

contro entre Kim Jong-un e

o presidente americano, Do-

nald Trump.

O encontro, que seria o

primeiro entre um presi-

dente americano em exercí-

cio e o líder norte-coreano,

estava agendada para acon-

tecer no dia 12 de junho, em

Cingapura. Mas Trump

apresentou dúvidas sobre a

sua realização durante en-

contro com o presidente

sul-coreano, Moon Jae-in,

afirmando “haver grandes

chances de ser adiado”.

A possível reunião entre os

dois líderes foi colocada em

dúvida após declarações de

Kim Jong-un criticando o

exercício militar realizado

em conjunto por Estados

Unidos e Coreia do Sul. Outro

possível entrave seria a exi-

gência americana de que

Pyongyang abra mão de todo

o seu armamento nuclear.

Trump alertou Kim que

ele se se recusar a chegar a

um acordo, poderia enfren-

tar o mesmo destino que o

antigo líder da Líbia, Muam-

mar Gaddafi, morto após

uma ação liderada pela Otan.

Pyongyang já afirmou que

apoia a desnuclearização

completa do país, mas en-

tende que isso é um pro-

cesso gradual, dividido em

fases e também deve ser

feito de forma mútua. O con-

selheiro de segurança nacio-

nal americano, John Bolton,

insistiu que o regime precisa

abrir mão de todas as suas

armas nucleares antes de

qualquer benefício.

Na última terça-feira,

Trump afirmou que não po-

deria prever o resultado das

negociações com Pyon-

gyang sobre o programa nu-

clear, mas afirmou que se

Jornalistas vão acompanhar

desativação de usina no país
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ADESÃO Medida, notificada pela Opaq, torna o Estado Palestino o 193º país-membro  da organização 
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Palestina adere a organização que

busca erradicar armas químicas  
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Kim concordasse com o de-

sarmamento, “iremos ga-

rantir a sua segurança. Ele

estará seguro. Ele estará

feliz. Seu país será rico”.

Apesar da tensão, a Coreia

do Norte parece seguir com a

ação simbólica de desativar o

local de testes nucleares,

próximo à fronteira com a

China, ainda esta semana.

A planta de Punggye-ri, loca-

lizada no nordeste do país,

foi o local para todos os seis

testes nucleares conduzidos

por Pyongyang, sendo o mais

ONU pede que

Irã ajude grupo

a abandonar

armas no Líbano
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O secretário-geral da ONU,

António Guterres, pediu ao

Irã, sem nomeá-lo, que

ajude o movimento armado

Hezbollah a se converter

numa frente política civil

única, dadas as suas capaci-

dades militares preocupan-

tes para o Líbano.

"Exorto os países da região

que mantém estreita rela-

ções com Hezbollah a pro-

mover a transformação do

grupo armado em um par-

tido político civil", diz o do-

cumento apresentado ao

Conselho de Segurança..
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Um dia após denunciar  Is-

rael ao Tribunal Penal Inter-

nacional por cometer crimes

de guerra na Faixa de Gaza, a

Palestina anuncia que vai

aderir à Convenção sobre as

Armas Químicas. 

A medida, notificada

ontem pela Organização

para Proibição das Armas

Químicas (Opaq), torna o Es-

tado Palestino o 193º país-

membro da organização

internacional.

A oficialização da adesão

acontece dia 16 de julho, re-

velou a Opaq em comuni-

cado. Segundo a

organização, a Autoridade

Palestiniana, que luta pelo

reconhecimento do  Estado

da Palestina junto às insti-

tuições internacionais,

concluiu a “adesão à Con-

venção sobre as Armas

Químicas” em 17 de maio

deste ano.

Prêmio Nobel da Paz em

2013, a organização busca

controlar o cumprimento

do tratado multilateral em

que os 192 países membros

se comprometem a abrir

mão de armas químicas, a

partir da Convenção de

Armas Químicas (CAQ), que

foi assinada em 1993, em

Paris, e em vigor desde abril

de 1997.

O trâmite para a Palestina

entrar na organização

durou seis anos, ressalta a

Opaq. O estatuto de Estado

observador não-membro

junto da ONU foi enviado

aos palestinos em 2012.

Desde então, afirma a orga-

nização internacional, foi

necessário ao país do

Oriente Médio aderir a mais

de 50 organizações e acor-

dos internacionais, entre

eles o Tribunal Penal Inter-

nacional (TPI) e a Unesco.

Um dos principais certifi-

cados à adesão, revela a Opaq,

foi garantido à Palestina ape-

nas em setembro do ano pas-

sado, quando obteve o

estatuto de Estado membro

de pleno direito da Interpol, a

organização de cooperação

policial internacional.

Comunicado

Segundo a nota da

organização, que atualmente

mantém um grupo em

missão na Síria para

investigar suposto ataque

com armas químicas em 7/4

em Douma, mais de 96% do

armamento declarado

proibido pelos Estados-

membros foram destruídos.

Na última terça-feira, 22,

o ministro palestiniano dos

Negócios Estrangeiros,

Riyad al-Maliki, protocolou

junto ao Tribunal Penal In-

ternacional (TPI) um docu-

mento que acusa Israel de

massacres na Faixa de Gaza

e denuncia colônias de ju-

deus em território pales-

tino. Para Israel, o pedido

carece de validade jurídica.

Viagem dos

jornalistas

envolveu uma

jornada  de 18

horas  

recente no mês de setembro

do ano passado. É um com-

plexo de túneis enterrados

entre as montanhas e com

múltiplas entradas.

Um grupo de 30 jornalis-

tas de EUA, Reino Unido,

Rússia, China e Coreia do

Sul chegaram à Coreia do

Norte para cobrir o fecha-

mento do local, que deve

acontecer hoje. A viagem,

feita a partir da cidade tu-

rística de Wonsan, envolve

uma jornada de 18 horas -

com trem, ônibus e cami-

nhada. Oito jornalistas da

Coreia do Sul teve a partici-

pação aprovada com atraso,

impedindo que viajassem

com os demais.
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